NCESSANTE O AFFLUXO: DE FUGA 
TIVOS AS FRONTEIRAS DA SUISA 


Diversos corpos do exercito francez foram desarmados e 
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CONCENTRAÇÕES DE TROPAS JAPO- 
NEZAS NA ILHA DE HAINAN 





A França resta q 


r r jus o Japão deve: manter à ordem 
publica: no' territorio chinez — Inspectores nipponicos: de- 


verão partir para a Indo-China Franceza 
ACCORDOS FIRMADOS PELO JAPÃO 





toridades - "allindas do Exttemo 
“Oriente acompanham com a maxi- 
mo aitenção e interesse o desen 
rolar dos aconticimentos que af- 
fectam de perto a Indo-China 
Prancema. Grandes ettectivos do 
exorcito e da marinha Japonezes 


ao embaixador 


codorias através da 


estão sendo, actualmente - - 

en ente, concon | com destino o. maçethal. Chang 
entretanto, por outro lado, que as | 20 — Lista cas, nu 3 
precauções de defesa, tomadus | do-chinezas e ennume: x Ea 
Bela Tado-china Pranciea no, ia | ceminhões de  eencia, material 
Dradas 8 tripilcadas Mt feição 3 
A: SEGURANÇA DO JAPÃO E À | nor ego regata 


ORDEM PUBLICA NO TERRI- 
TORIO CHINEZ 
TOKIO, 20 (H.) — O iministro 
do Tatrangeiros publicou a nota 
dirigida pelo embaixador da Fran- 
qo ar. Lrsene. Henry, no vico-mi- 
pro Te Its de 
frances e a ex 
hostilidados na Ohima, que -fusti- 
Team Ono 46 A ou segirançdas 
como tambem a ordem publica. | 
ANSPECTORES JAPONEZES PAR- 
TIRÃO | PARA: INDO-CHINA 
'TOKIO, 20 (Router) — O Mints- 
terio das Relações Exteriores an- 
muncis que, em resultado das re- 
presentações feitas pelo "Japão, o 
Examo concordou em prohibir o 
; » Pela Jada China, do "mer, 
'cadorias — procedentes de gran 
distancina”, 


A França concordo, tambem. 
com a partida de inspectores ja- 
ponezes * para a Indo-China. “os 
quaes: pretendem examinar “in Jo- 
co" a situação. 


AS NEGOCIAÇÕES PARA RES 
Yin QUESTÃO DA INDO CHINA 
TORIO, 20 (H.) — O “Nichl-Nt- 
mi” noticia que o embalxador da 
Frango, ar. Arsene Henty, commu- 
nicou no ministro Tanis, que, & 
ir do 17 do corrente, nenhum 

to de' caminhões com esseu- 

cla, através da Incdo-Ohina, será 
aútorisado pelas autoridades fran- 
emo. Easa decisão 6 interpretada 
pela imprensa japoneza como «i- 
goal do uma attitude muito fa- 
poravel, «8 Julga-so que, ofrerecerá 
pomibilidado de solição rapiai o 
estintactoria da questão da Indo- 


ue ou 





“TOKIO, 20 


go nas concessões 
Elema será aonuliada 


fôra Íniclado 


he 
auno, 4 


de Eatrango! 








avglo-japoneza. o 
actividades 








O “Asaht” reali 
do st Tanis, identico fot 
idas concretas para garantia | França, 






FRANÇEZA E INGLEZA 
WH) — O estado 
mnior Japones, em Tientain,  an- 
nunciou que m limitação do, trafo. 
ein 
Essa 
medida se explica, em- viriude da 
celebração dos mocôrdos anglo-fran- 
co-japonezes nobre o cambio, e O 
novo entendimento relativo 48 
concemões e ao” deposito de prata. 
“O-BLOQUEIO NIPPONICO DE 
TIENTSIN 
|. TOKIO, 20 (Reuter) — Term. 
mou, hontem, É nolte, o bloqueio 
nipponico das Concessões britanni- 


ca o francera de Tientsin, o quai 
coroa 


ter ==" Ag a au Execução ds promenss-tranco- 


Segundo esse mesmo 
representação, feita pelo sr. Tants 
1 A interdiscão "pela França 
o — ae 
de 'nutorisar o transporte de mer- 
Indo-Ohina, 


Jornal, 





isportadas. 
o — “Que us autoridades aduuo 


melras japonezas sejam autorizadas 
tos “da 


O TRAFEGO NAS CONCESSÕES 


toje. 


de 


ACCORDOS DO JAPAO COM A 
FRANÇA E INGLATERRA 
TOKIO, 20 (H.) — O ministro 

ros Annunciou que fol 
celebrado o accórdo, nippo-britan- 
nico que põe termo á questão do 
Tlentain, Entre. outros, cetathes, o 
áccôrdo  estabélece' a” cooperação 
+ Mappressão “das 
a comnu- 
nlcado aecrescenta que accórdo 
eelobrado com a 











internados —. Os. suissos-dispentam. chrinhosa 
fúgitvos — Scenas emocionantes: nai Frontei: 





cussão' dos acontecimentos ia: econormik suissã 


- O SR. LEON BLUM ABANDONOU A'FRANÇA 





BERNA, 20 (Reuter) — Diversos 
sorpos do Exercito frances, pene- 
tram. nesto momento em territorio 


sujeso, serido Imeodintamente des | Epa 

armados” nos postos da fronteira | moradas” 

o Tnterados 1050 negro | ice pão E mio 
MONTREUX, 20 (Reuter) — | idos, mentem + 

Coroa: de dois ill soldados trans | diânto desse” 


vezes, desarmados, e grande nume- 
ro de elvis francezes, chegaram ho- 





do, » Nouchatol, procédentes dA | Go Cher” efaaaÃo o 
fronteira. Entro estes dois . mil | meiite o terreno contra a offenaiva 
homens 4e acham um contingente |imlinigas + 4 on 
de áviação, 40 officines, 600 nolda- os | element rnados. 
dos com auiimovels e caminhões | fxistem, varios membros ida Brigada 
bgmorrepiy ser é erados ; austriaos. 


Seis coroneis e uma colunnh 
mbtorisada: complete, que acabam 
de chegar de Portalior, estão sen- 
do internados na Bulas . 

BERNA, 20 (H%.) — fistá augmon- 
tundo o affluxo de refugiados ot- 
qis 8 militóres, ao, territorio muis- 


Todas as organisações sulssas da 
Gras. Vermelha e tocas as amsocia- | 
qões inines de espotismo pro- 
olram reconfortar os refugiados, 
dando-lhe de comer ? pousada em 
Jogares publicos ou. cas parti- 
culares. 

Anpuncíou-se Bjs, de manhan 
Ema “oo Jura Buda Depota ndo 
guram ao Jura o, 
vlolentissimos combates. . Bus. en- 
A Rasta, 5 
a pros outras unidades po 
Jorieeas e francesas, que anda 
Sgotimuim a combiter. Bm Ta 

aux-de-Fonds são esperados nu- 
merisos canhões q tanques, 

Alguns “grupos de soldatios fsola- 
dos quo npoarecem na Sronteira 
recusam desarmar-se e preferem re- 
gressar é França, mas.n malor pare 

esgotados, -sem...armas. e exte- | 
nusros pelas "privações, púnontrari 


no pis. 

Os fnternados bio provisoriamens 
te Installados ns região. da fron- 
tolra e og feridos encaminhados 
pra . os centros santtarios milita- 
res. 

Dia-s em Genebra ce a. fromtele 
ra frances está dermamentas de 
trpona, rá so vendo alli mudirton dos 
ponto. fismnes. Numernms pontes 
e tuneis foram elos pres. O mas 
numento Br antdado frances da 
gusçea da LOL4-IMIA entá enborto do 
Sinves, que foram denanitnama por 
evimon, fennomos O Ipltmm,. o 
mecma por ttmtenos, 

Os funcolonaros da Bocledade 
das Nacóea preparam-so para par: 


ma. sympathia , pelos 


2 (uv. P)- 

cação -de seu 
Berna, 
Blum, 
suites 
ras do segunda-feira. 
Segundo .« 


Genebra. 


N 





vida no pois, 


hoje nesta enpital. 
citar 4 Bociedade 








clparam o Jurã, bem coma 
servions de Intarmamento a q situn- 
96% mA frontetra 


(SOENAS EMOCIONANTES NA 
FRONTEIRA 

BERNA, 20 (H.) — Scenins emo: 
clonantes necorrem na fron 
com a affuencia dom refuriad 
civis que chegam a né, dé mutom 
vel e outros veloulna, envoltos am 
enhertores e protegido 
cbges, 

Os refugiados. exclamam; 

“Queremos trabalhar e fazer Jus 
ao pão que comermos”. 

Os camponezer sultans disputam- 


& horda. 











ror da Polonh 
na Romania de 











ne autoridades, afflrmando qu 
dispõem de necommodações o de- 
sejam abrigai-os, - 














O NOTICIARIO ESTRANGEIRO 


Nas cidades do interior, ha 
refugiados. 





te, O excenluintro viajava em 
tomovel é megutu da fronteira 
ria residencia, À margem 


O cruzador “Onincy 
em Montevileu 


” MONTEVIDEU -29 (H) — Oho- 
«ou n erte porto, &s 8 horas e 30 


te -conamo» 

olhos, marejados 
espectaculo: * 
Tnnumeros contingêntes 


vos penstraram na Suisse 


OU-BE NA SUISSA O, 
REFUGI se. 


“O "Lavoro 


Pascista” "publica tims - communi- 


em Valiorde, às 18 e 45 ho- 


ligo 


do 


COMO, A SINUACÃO REPERCUTE 
fA ECONOMIA SUTSSA 


BERNA, 20 (H.).— Q desenvol: 


nacional. tendo-se. fechado já va- 
rias usihas que trabalhavam para 


O Sechaniento da fronteira 

Judica  metamónto a Ea 
rendorias, motivo 

E OLSL La estão tomarido — medi 

8 de precaução para garantir 


APPELLO A? 8. D. No 
LONDRES, 20 (H.) — A união 
Pro Bocledado das go [são a confirmação dan habilidades 


Nnções quo 


ecordêne e execute ums larga obra 
de soccarros nos refugiados. o 


nte, alguno  clreuilos que as idéos do er. 
Atimeon aão seguidas mais pelo 


E) 








«Str para Ouchy. tado, Es mor norte 
O generalisaimo nuleem e on mem.) SONO, COuincy”. 
Proa do governo do Berna: inanec- | Dstadon-Un com ae E) nor ne 


da 
Dots pidro-avides rue 
Euayos voaram sobre. o navio. 





Negada ao coronel 
Beck permissão para ir 
á Inglaterra 


BUCAREST, 20 (Reuter) — O co- 
tonel Beck, ox-ministro do Extm 


se refugion 


is da Invasão do 
seu pala, pédiu recentemente at. 
tnriração no governo rumeno para 
viajar pera a Tngintarra. sendo 
lho, no entanto, recusado tal pe- 





DO 


“O ESTADO DE'S. PALO” 


é fornecido pelas seguintes agencias telegraphiras: 
“Havas”, franceza, “Reuter”, ingleza, e “United 


Press”, norie-americana, 















' 
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WASHINGTON, 
O presidente 
E inete de coligação, 
mar um o 
do'submettido ao Senado as nome 
ções do coronel Frank Knox, cand! 
“iato republicano das ultimas eloi 
presidencines, “para secretario 
Safameinha. o do ar. Brimuoo. neces 
fario de Estado durante o governo 
Tepublitano do sr: Hoover, para se 
crstario da Guerra. á 
pes ARENGTOR, da (1 PO 
Roosevelt, preparando 8 
natão par levar avante," não só O 
malor progfamima de defesa de sus 
cómo . tambem visando 
quer bilídado de guerra, 
rmou, hoje, um gabinete unico nA 
politica dos Estados Unidos, quau- 
do inclulu riello dois 


(Reuter) — 
tomou, boy 











minentes 
membros - do Partido olicanO, 
Para que assuíhám o Departamento 
ds into é, as secretarias da 

Guerra e a Marinho. : 
O cororel Frank Knox, director do 
Daily News”, que recente- 


mente reálisou uma” viagem 
America do Sul, & que ff derreta 
do "nas lan 


ições . presidenciaes de 

1998, foi nomeado secrstario da Ma- 
Hnhe, em ubstitulcão do secre- 
|-tarió “interino, ar, Charles Edison, 
quo demittluvme, atim do; apresentar 

gandidatura. 4 presiden: 

Estado de Nova Jersaro cncia do 
O sr. Rafl. Stimson, ex-secreiirió 
de Estado e ds Guerra em doís dif. 
terentes govbrhos republicanos ante- 
riores, fot nomeado secretario da 
Guerra, substituindo o ar, Harry 


Wot , QUê ofiviou uma carta 
Peeaidonda ue vale lit sia 





O secretario Casa Brant 3 
EC 
AS 


A de: do primeiro magistrado 
dos Entúdos Unidos rompeu todos 
ce Eplantou nã, Amerita da uotio 
O ayteraa dos partidos o". dO 

DECLARAÇÃO DO PRI 

e: rr RESIDENTE, 


WASHINGTON, 30 (Reuter) — O 
8. Roosevelt declarou; por interme- 
dio de um dos seus secretarios, que 
era Ds não elementos republica. 

. gabinete, no Interesse 
lução psi o a a 
timenito nuoionau da grande maioria, 
a ade 
presente crige mundial, “e Stfo Da 


SOBRE A. o o 
Pe VENTA ÇÃO DOS =x. 








US! 7 
"Espe cdo, pa donas 


CIONISTAS 
TANTO, 3 Que dt 
pAASENOTOR, jo Gente 
e a 





ver o.apolo da America do Norte 
aos: ailiados se estender .nté é de- 
elaração de guerra. Tanto o E: 


Knox como .o sr. Stimson sho ar- 








desses dois politicos confirma as 
declarações recentes de peqsons che- 
prendas & Casa Branca, 1 

Udunes om motivos desan nomeação 
| mte Roosevelt em fazer 
Quanto fs dugeestões 
que o sr. Roosevelt está forman- 
do um gabinete de união. affirmam 





Partído Demnerntico do que . pelo 
Partido Republicano. emquanto o 
ne. Knox cortamenta diyorcia- 
do do sou Partido, hoceltando 

mominção. Bnhe-se que não ba 
menor . possibilidade do  senadc 
att. ou qualquer outro elemento 
reputbilcano & successão. prestdon- 
acceitarem cargos no gabl- 











| APPROVADO VULTOSO CREDITO 
PARA À DEFESA NACIONAL 


WASHINGTON, 20 (H.) — O Se- 





impostos. num total de 1 Bi- 
ihão + 7 milhões do doliares, des- 
tinados a cobrir as despesas com 
a defesa racional, depois ds ter 
approvado uma emenda prevendo 
uma taxa ospecial sobre os Jucros 
excessivos, 

O Senado votgu. em seguida, ou: 
tro. emenda, prevendo ui 
tanto taxa nobre lucros 
Essa tax 
teem vigor, em caso de deciaracão 
pelo Congresso dos Estaros Unidos. 


A TRANSFERÊNCIA DE POSSES. 
SÕES NA AMERICA 

NOVA YORK, 20 (H) — Com: 
mentando a nota dirigida pelo De- 
partâmento de Estado & Allems- 
pnha e À Italia, o segurido a qui 
tdo mecórdo com a sua política 
tradicional” cs Estados Unidos não 
. reconhecerão a tranisterencis do 
aualquer parte do territorio do le- 
misphorlo occldentai a patenolos 
não americanas, o “Mew York 
mes" recorda que em “1825 a 
quadra franceza aparecera repe! 
tinamente nas costas de Cuba e O 
então secretario de Estado. sr. 
Henry Olay, informara ao movemo 




























ram bombardeadas por 








permittiriam a nénhuma potencia 

ropés, com excepção da Hespo- 

de Cuba. A esquadra 
dESEa at 


tirou-so immedistamente, 
-se q 
De agcórdo com esse ponto de 
vista toi firmada à doutrina de não 
transferencia, que vem sendo sus- 
tentada pelo governo americano. 
Nada autorisa » crer ainda que 
os termos, do armistício . imposto 
à França incluam -exitrega de 
qualquer deste lado do 
tdo nomimpda maia valo: papeis 
do que remediar, .os -Estados Uni- 
dos acharam preferivel fazer desde 
da a referida communicação. 
ABERTURA: DOS 'PORTOS DOS EE, 
UU. A'S FROTAS ALLIADAS 
NEW' HAVEN, -Conneoticus, 20 
(UP —: Em discurso pronunçia- 
do nesta cidade, o ar; "Btimson, ex- 
secretario de Estado, - declarou 
os portos dos Estados Unidos de- 
veriam Ficar abertos ds frotas in- 


VENDA DE NAVIOS-TORPEDEIROS 
- AOS ALLIADOS 


WASHINGTON; 20'(U. P) — 4 
Casa “Branca ahnunciou que o De- 
parttimonto da Múrinha, 


Srescentando que não: se cogitava 
de. vender "gestroyera”,-stbmarinom 
eruzadores o outros typos do na 
vios de guerra, : 
AGENCIA 01 DAS 
TAÇÕES AMERICANAS 
WABHINGTON, 20 (Reuter) —. 
presidente Roosevelt approvau ruim 





—- Noticia-se que numerosas 








CAIRO, 20 
Sopmitando da Rent Ástes 
Britannica, no Oriente Proximo, di- 


habitual - communi abaixo 

teanscriptos |. Et 
Ei ps ne 
pro 





italianos. levantaram” vás 


samente. Um, entretanto, caniu em 
chammas” JoyD q 
iscondo a descer instatites depois. 
im spparelho de cas, 
cegcestra À gua bases Um avião do 
tombardeio, italisnó, fot obrigado 











jantes foram feitos 
vista das activi- 


prisioneiros. 
dades sertas verificadas na Africa, 


nestas 24 horas. o inimigo perdeu 
“ko apparelhos, ficando com mais 
cinco nvariados. As perdas inglezas 
iram de dois aviões”, 
PERDAS DA AVIAÇÃO ITALIANA 
CÁIRO, 20 (Reuter) — As ulti- 
mas noticias recebidas nesta capt- 
tal informam te: um avião italiano 
cahido nas pre: de Solium, 
no Egyp.o, esta manhan, em. cone 
sequência de intenso. fogo das me- 
tralhadoras dos: aparelhos de caça 


iho Mállano-desrubsam o aeuraviaS 

ido feítos prisfonetrcs mais tar- 
de, Sola Avióca Italiano foram im- 
cendiados durante as operações no- 
cturnas sobro a Eryirea. Em ro. 
multados dessas operações, a aviação 
ttaliana perdeu 15 aviões. ficando 
outros cinco seriamente nvariados. 


COMMUNICADO OFFICIAL 
ITALIANO é 
ROMA. 20 (Beuter)—O alto com- 
mando italiano deu hoje 4 publi 
cidade o seguinte comimunicado of- 
fictal: . 
“Numerosas bases nercas o navaos 
tnimigas, no Meditorraneo, foram 
vombardendas e metralhadas -com 
inteiro exito por divertas unidades 
ia Ren! Aviação Italiana, as quães 
-egrcósaram s suas bases: após 
consecução de seus objectivos. 
As operações proseguiram na Cy- 
tenatca e no norte da Africa com 
3 nssistoncia da aviação que des- 
triu diversos tanques inimigos « 
abateu um avião britannico. Dols 
epparelhos de caca, itatianos, não 
| regressaram na missão que Ines for 
[rm confindo, A Real Aviação Ttalia- 
ná bombardeou Aden, Zelia, Port 




















ETude; ro | 


COMBATES ENTRE ANDES 
NOS E BRITANNICOS NA AFRICA 





(Beuter) — O. Alto, bro 
Forca 


val 'manhan O . sei | miateriaes 
lgou hoje -polá en mit 


O PRESIDENTE ROOSEVELT ORGANI. 
SOU UM GABINETE DE COLLIG AÇÃO, 


Nomeados pará as secretarias da Guerra e da Marinha, respectivamente, os; 
sts, Earl-Stimson e Frank Knox — As possessões nas Americas 


. DISCURSO DO SR. CORDELL HULL. 


plotados, inclusivo a introdueção 
novas culturas, que virão criar 
astoeliment 


] 








Sontes do to para os 
Declarou o ar. Henfy Grady: 
== a maior parte do 


hemispherio é e 
qumts Seo fome dé 
E nr 
nós outros, nacionaes do novo mun- 

do. somos fornecedores 


concorrentes nos mercados de ultra- 





que | correu 





ultimas referem-se a quas 
tro feridos. tres mensage!- 


| PROVA TORI, 20 (Reuter) — Uma 
más * explosão 


segui ficou-so no 
sítificio em 
cipees rios do. Partido Com- 
Tomo ao: que parece. Oito pesabas 
k ) pessoas 
| foram “feridas, entre as quaes duns 
vemente. 


























TAL 





bases.aereas dos aliados fo- 


Liguria é sobre a 
onde entretanto, não Bours ct: 
mas, sendo diminutos os prejuizos 








com 


sul: de Jebel e Nefusea, na frontet 
e 
Ta da Libyn. Donde n entrada di 
Tatla. na guerra, a aviação fran 
ceza na Africa "tem desenvolvido 
grande actividade, efiectuando pro- 
re "o derritorio infnigo. Entee dé 
sobre o ; 
operações 








de bombardeio, executa- 
des em represalia aos ataques ne 
reos inimigos a Tunis e Biserta, 
E franoima, emite, cima 
exito, dois ataques nos poi 
Tripoli e Cagltari. Todos os aviões 
franceres regressaram são e saltos. 
Por outro. lado. cs ataques italia- 
nosso territorio frances tivera) 
ou nenhum exito. No mar, 
dois barcos-patrulha francezes at 
esram e destrulram um submarino 
inimigo. 


A TEALIA PREPARA-SE CONTRA 
À GUERRA AEREA 
NOVA YORK, 20 (H.) — O “New 
York Times”, ém editorial de hoje, 
acentua que,“ virtudo do dis: 
curso. pronunciado Pelo sr. Chur- 
chill, ds dirigentes fascistas resol- 
verata insistir em que a guerra ain. 
da "nho terminou &, pela primeira 
Roma prepara-ie para enfren- 
Ter” as” consequencias da luta. Na 
capital italiana . estão sendo cons- 
Truidos apressadamente innumeros 
refugios Anti-nereos e os momumen- 
Tos éstão sena» revestidos de taceos 
de areia. N£o no pôde deixar de 
acto "de não 











Os turistas norte-ame- 
ricanos no Mexico 


MEXICO, 20 (H.) — Atim do 
evitar duvidas futuras, o Mintsto- 
rio de Estrangeiros declarou que, 
apesar day medidas tomadas pelo 

werno dos Estados Unidos, para 








Gudan e outras bases inimigas da 
unidades” inimigas ca aviação” que 
am migas “de A 

De achavam em terra. Um dos nom 
ros appareihos foi abatido. O tnl- 





fear q entrada de estrangei- 
ros nequelle paíz, o governo mexi- 
cano continu'a a permitir que ps 
turistas norte-americanos entrem 
do Mexico, independontemente de 





| DI 
agora 


* imgentes trabalhos, 


0 GOVERNO FRANCEZ TRANSFERIU- 
SE DE BORDEUS PARA BIARRITZ 


-| Affirma-se que a decisão foi 
evitar a destruição de Bordeus pelos alemães — O' ma- 
rechal Petain permanece á frente do governo — Teriam 
sido presos o sr. Paulo Reynaud e alguns de seus partidatios 


“ORDEM 4'$ JUNIDADES DA ESQUADRA FRANCEZA: 








| BORDEUS—20-(U-P;7-==" 
verno francez deixou esta cidade, 
com aéstino u Blarrita. 

BERLIM, 20 (Reuter) — A agen- 
cia oficias allemam “D. N. B/ re- 
cebeu despachos Informando que O 
governo francez estava a caminho 
de Blarrite, tendo deixado Bordeus. 


MOTIVOS ATTENUANTES DA 

TRANSFERENCIA 

BORDEUS, 20 (Reuter) — O-go- 
veino fíances annunciou sua” de- 
cisão de deixar Bordeus, afim de 
evitar 'm destruição Snutil da ot- 
O MARECHAL PETAIN PERMANE- 

CE A' PRENTE DO GOVERNO. 

MADRID, 20 (U. P;) —'Não 6 pos: 
Atvel - consegulr-se  coimmunicação 
dirpcta entre Madrid e Bordeus. 

Não, obstanto, as ultimas intor- 
mações chegadas n esta capital as- 
Sevoram que o marechal Pétatn 
continua & frente do governo fran- 
cex, noticlando-se, tambem, que O 
sr, Albert Lebrum presidiu, “esta 
manhan a reunião do Ministerio, 
após o que foi annunciado que O 
matechal- Pétato falaria ao pais, 
por intermedio do radio, é tarde 
dn hoje, 


BOATOS SOBRE A TRÂNSFEREN- 
CIA DO GOVERNO FRANCEZ 
PARA A AFRICA 


BORDEUS; 20 (U. P.) — Duran- 
te a noito de hontem, circularam 
Perno frances, ou parto Gel, fer 

ou ele," Tec 

Moreno” para a Africa, afim de 
prosegule na lutô. Taos bottos pa 
VAO A de que am 
exigencias allemans são insdoeita- 
Peso caio ainda “ndo ot conf. 


Apesar de todos ds estorços, os 
Correspondentes dos diversos jor- 
naes é agencias telegraphicas não 
conseguiram apurar a veracidade 
desses rumores 

clreulos governamentaes, 
náo, declararam que as versões dri= 
Crepe] do estrangeiro deviam ser 
idas por suspeitas, até que foasem 
confirmadas ou desmentidas, 





tomada com o proposito de 


PAUL REYNAUD E ALGUNS DE 
SEUS PARTIDARIOS 

LONDRES, 90, (U, P.) — Segun- 
do fontes extra-officines francezas, 
geralmente bem informadas, o exe 
chefe do gabinete francem, sr. Paul 
Reynaud, e'alguns de seus: partt- 
darios, foram: presos, 

ORDEM A'B UNIDADES DA ES- 

QUADRA FRANCEZA 

ROMA, 20 (U. P) — AO 
otticial de mio ade capital fre 
forma que O: governo frances or- 
denou que las as unidades da 
esquadra regressem immediatamen- 
fy sos portos da Prança, mais pros 
ximos de Argeliá. 

Acerescenta a inf que os 
bancos receberam instruoções. do 
Hoverno, no sentido de aguardar 
novas das Autoridades com- 
petentes, é 
RESTRICÇÃO POSTA EM PRA- 

TICA EM BORDEUS 

BORDEUS, 20 (U, P) — As aú- 
toridades militares claram 
que, doravante, todos os locatg de 
diversão — cafés, casinos, restau-. 
rantes e cinemas, deverão fechar ás 
29 “horas, devendo tambem aer apa- 
gadas todas as Juzes que de vejum 
“or iilitires não poderão ocoupar 
Jógares nos terraços dos cafts, 
TERIA ESTALADO UMA REVOLU- 

SÃO NA CORSEGA 

ROMA, 20 (U. P) — vEstalou 
uma insurreição na pr qn- 
forma o correspondente igencia 
“Btefant" em Genebra, 

A NOTICIA NÃO FOI CONFIR- 

MADA 





ROMA, 20 (U. P.) — Até 0 mo! 
miento, não fol possivel obter-se 
uma confirmação da noticia divul- 
sudo pela agencia “Bterani”, pro- 
cedente de Genebro, segundo a 
qual rebentára” uma ta cm 
Corsega. 

INTERROMPIDAS AS COMMUNI- 
CAÇÕES ENTRE OS EE, UU. 
BORDEUS 


NOVA YORKE, 20 (U. P) — A 
companhia de communicações que 
trabalhava com & cidade franceza 
de Bordeus desde que, O governo 
frances ol transferido” para all), 
annunciou não aeceltar mais tra- 
fego ue 

di 
ram 














NOTICIAS DO Ri 





A NOVA DIRECÇÃO 
DO INSTITUTO DOS 
: COMMERCIARIOS. 





Declarações do sr. Fausto Al- : 


vim, indicado para. ocupar 


a presidencia desse orgam | 


MISSÃO A CUMPRIR 


RIO, 20 (“Estado” — Via Vasp) 
“Tomará 








q hoje do cargo de 
Dresidanto -do Instituto dos Gorm- 
merelarios, pará O tuai foi recem 
temente momendo pelo Presidei 
Getulio. vargas, o a” Fausto Air 
vim 
Procurado pel reportagem o ex- 
feito de ATAXÉ fez sobre & sum 
Dova investidura as seguintes des 


nova im 
clarações: 

“Pouca coisa podleret dizer no 
momento sobre o Instituto dos 
Comnarciarios, cuja vid adminia- 
tativa frei dirigir do agora 
disnte-peis confisnça em mim de- 


tada pelo Presidente Getulio 
Vargas. Desligando-me do munici- 
plo mineiro de Araxá. acredito que, 
domo administrador, 
meu esforço e 
do trabalho so 
unidade 


dei todo o 
minho capacidade 
da futu- 

ra. Tendo de- 





clartos. 
No mou novo posto terel em vis- 
ta principalmente uma cols: cor- 
responder é confiança que em mim 
depositou o sr. Presidente da Re-. 
publica e trabalhar, de secórdo com 
& ministro Waldemar Faicão, pelo 
rogresso da grande inhtituição qui 
mo, é entregue. Irei adm! 
nistrar déntro dos postulados (do 
Estado Novo que, abolindo a po- 
Mica da administração, deu um 
grande passo para a reconstrucção 

e para O progreso do, pais. . 
-O Instituto dos Commerciarios 
dos- maiores organismos 


que ve dedica é mais numerosa 
-cinsse..de trabalhadores, tem. por 
luso. mestrio, 

& cumprir. Venho presidi-o 
justamente no momento em que 
ums bem inspirada reforma, longa 
é profundamente - estudada. pelo 
ministro Waldemar Falcão e pelo 
governo ds Republica está ada- 
ptando o Instituto a ums nova or- 
dem de coisas. Não escondo que a 
missão que imo confia o Presiden- 
te da Republica é de grandes « 

Boi. porém, 
desde o início de mini ida, um 
homem do trabalho, devotado, en- 
thusiasmado pelo cumprimento 
tas missões que me são entregues. 

No momento não me é possivel 
adiantar multa coisa sobre a mi- 
cha futura administração, senão 
que vou trabalhar 'com vontade de 
realisar e <> superar todas as dif- 
ficuidades que se opponham é ren- 
itação - dos grandes destinos. do 
Tnetituto. Para isto conto coth o 
seu funceionalismo. a quem (quer 
mo dirikir agora dizendo que na 
minha administração, a capacidade 
funcotonal, o esforço, o enthusias- 











mo pela obra que em commum te- | 


remos de realisar não valores poi 
deraveis e, mesmo, 08 unicos cay| 
pazes de modificar e melhorar 

tuações de quadro. Para Accel 
tuar, isto, é que pretendo, no tmo- 
mento de minha posse ns presi- 
dencia do Instituto, dirigir-me a 
todos os funcclonarios que, do 
mais alto ao mais humilde “posto, 
considera como elementos de reai 
necessidade para os resultados que 
desejamos e precisamos alcançar” 


U'fima phase da 











CRYSTAES DE MESQUITA 


Dias:21-22-24-25-26-27-28-29 


OFFERTAS ESPECIAES 


— Secção de Varejo — Rua do Carmo, 427 — 
PHONE: 27545 








| frances que ou Estados Unidos não | migo renovou os seus átaques so! passaporte, 








A distribuição do mate» 
rial censitario 


us. É 

is dessa e Mtrá remat: 

ii da fe 
encanto 


mais longinquas não receberão ma- 


terial supplementar. Na expedição 
deal AeeR mento" da riclegacias 


jim er jé foram, previstas na 
possi' necessidades, augmentan- 
dose a quantidade. Nos Estados 
Sa, tofetenianto sro 
pá 

da rem te ds 
E 
desperdícios. 


Supremo Tribunal 
Xederal 
RIO, 20 are — do ta 
Fegeral, ma sua sessão de hoje, Jui- 
gou O aggravo n. 907 de 8. Pau- 
To sendo: relator o ministro Car 
Peg) ' np 
de Me aggravada a 
Recusa Pol por unanimidade ne- 
gado provimento . ao aggravo- 
| Coros ana Julgado, o, Fecurso ex. 
sendo relator o ministro Carvmino 
Mourão,” recorrente Guiomar 
eis torta recorrida Lucinda 
Rusia, Paiva 
| Sião e tomou cónhecimento do. réx 
2urso por não ser, caso delle, una- 











imemente. 
Ye recentemente no Japão, - ça te Ama- 
INSTITUTO DOS COM- |yíte da Sociedade do Cultura de phone) = O. comimandante, Amas 
-MERCIARIOS -..... | fotio ol, 16 demorando, cerca, de | mo indo do Rio, hovia designada - 
alguns” p, outros formados em di-” E e 


Perânte o Conselho Nacional do 
“Trabalho. tomou posse hoje & tar- 
de do targo do presidente do Instl- 
tuto dos Oommerciarios o sr. Fhus: 
Depols da gua investi- 





vo presidente do 
Commorciarios “dirigiu-se pera 


| te"nas suas novas tuncções. Peran 
te todo o funcelonalismo do Tostt- 
tuto o respondendo a saudação 
que lho fof feita por um dos seus, 
directores. falou o sr. Fausto: Al- 
vim expondo o veu pensamento 
sobre as necessidades de . ardem 
administmtiva do organismo que 
vasta m dirigir. 


i. NATURALISAÇÕES 
RIO, 20 (“Estado” — Via Vasp) 
—- Foram  maturalisados: Annibal | 
fibimo dos Santos, Cândido Perrei- 
ra Domiogos Feriandes, Fernando 
Bilva, José Duarte do Valle e Ma- 
fuel” Fernandes, naturaes de Por- 
ttugal; Benjamin André Affonso, 











Antonto Beda- 
rovich, natural da Lithuante; Ale- 


naturne da Ttalla; 


|xandre Bigni, natural da Argonti- 
na. Betti Ratzenstein, Gertrid Slo- 
fel, "Jobo Augusto, Jolo Mans O 
Jorge Zwernor, núturaes da Alto- 
imanha, e Michel Oury, natúral do 
Libano, 


Grando Liquidação 





PARA OS ULTIMOS DIAS 











do Imperio Nippónico, mas aobro- 


pede 
* aulgo 


- 7 
Organisução do fomen-| 
to Agricola Federal no 


Paraná 
RIO, 20 (“Estado” — Pelo tele- 
phone) — No intultó de melhor di 
tribuir o trabalho e descentralisar 
no mesmo tempo a actuação e fik 
calisação dos serviços mantidos 








pela do Fomento Agricola do 
Min! ds Agricultura, no Pa. 
raná, - QU Ferrol 






do, 
do no director da Divisão de Fo-:. 
mento da Produeção Vegetal, em | 
6 regiões a saber; Cambará, Jaca- 
resinho, Jrídi, Lapa, Curltyba 
(séde) e Castro, . 

Cada região abrange um certo 


numero de municipios com con 
dição de clima e solos semolhan- 





É lertominadas—ss| 
referidas sonas subessuções do fo- 
mento agsiecif” Suas sédes estão 
Jocalinadas em ponto - central da 
região, em localidades, dotedns 









Cada nubsecção é chefiada por um. 
agronomo, dispos de um auxiliar, 





ços de assistes BO Javrador, res 
rpondendo consultas, ministrando 
ensinamentos quento so expurgo 
e conservação de sementes, empre 
go de machinas agricolas e insen- 
ticidai, fugicidas, processos cultu- 
maes etc, Aos agronomos residen- 
tes Eca] auxiliar o Direi 
locação de Seus — produci 

Eticando-ihes *6. mercado e. faci- 
Mtando-lhes o entendimento com 
os compradores e, ainda, renlisar 
periodicamente reuniões de lavra- 
dores, com Eopyrmie Resid e 
ptos “agricolas terento gera! 
A emes tóchnicos são confiados on 
campos de cooperação . permanente 
e com partiéuiares, as culturas fin- 
calisados, ensaios de rendimento, 
adubação, os depositos de material 
agricola, etc. Nesse mez fot Iniciada 
a mont das duas sub-secções 
localisadas no norte do Paraná. 


| Estrada de Ferro Co. 


rumbá-Santa Cruz 


RIO, 20 ("Entádo" — pelo telo 
phone) — O Ministerio da Vinçi 
communicou no das Relações Ex 
rlores que o Presidente an Repubi! 
ca approvou v orçamento apresen- 
tado pela Commissão Mixta Ferro- 
viaria “Braleira para construeção 
no corrente anno da, Estrada de Fer- 
ro Córumbá-8, Cruz, na Importan- 
cla: de'20 mil contos 


Sociedade Brasileira de 
Philosophia 


RIO, % (“Estudo» — Pelo tele: 
«phone) - — Reslisou-se hoje um: 
Paopia sora erapos 

na-quil foram empos: 
Radon "varios = novos socios Higu= 
rando entre eiles o principe D. Po. 
dro de Orleans e Bragança que 
pronunciou um breve discurso de 
agradecimento. 























dé 





au, 


rificados 





reser 
m como ns cond.ções de acondie 
clonumento e embulagem daqueliaa 
destinadas & exportação. 

causas vêm, de longa dat, impos- 
sibilitando à remossa. para o extes 
rlor do partidas unif.rmes e com 
a gurantis de, em confronto coin 
productos similares de outros pai- 
zos, alcançarem nos mercado Ja 
portadores bôn collocação, preço 
Sompensadores o, r.bretudo, repue 
tação que lhes nssegure à preferem- 
cia dos compradores. 


[ 


me da 


sua exporta 


Anelusiv 








CUARIOS 


A PADRLNISAÇÃO. 
DOS PRODUCIUS 
AGRO-PE 


A importancia dessa medida ; 
na expansão economica do 


nosso paiz 


NOVOS MERCADOS , 





RIO, 20 (“Estado 







io Serviço de” 
E executar, 


No momento em 





8! proprio, a sou 





Não basta o 
export 


o 
o 


yo 
obra, 





em 








— Via Vasp) 


— Polondo aos representantes da 
Imprensa o dr, Fernando Conta te- 
Ve rpPOrtunidade de dizer 6 der 


ohediencia' ao progtamma 
agido belo — presidenta Getulio — 


as, o Ministerio da 


Economia Re 


progressivamenr 
regulamento da padronização 
dos produetos africolas e pecuarios. 
e das materias - primas, seus aub= 
productos 4 residuos ge valor egos 
nomico, por força do decreto-lei Ax 
Bt, de Jó de Março de ia, “o * 
Juni so tornou ui imperativo tas 
tegorico para h Expansão economi- 
ca do Brasil. Sua aplicação 1h 
reficctir-sa dende 06 centros produ- 
stores até os. mercados importado: w 
de 08, Inmentaveis factos vê 
durante à guerra euros 
pés de 1934-18, até ha bem pouco 
tempo vinha O noso pais remét 
tendo “produetos 
sus reputação, 
estrangeiros. Só ultimamente vor! 
ticou-se esforço notavel 
so algodão e ús frutas oltricas, No! 
que coca aos demais . productos, 
mesmo os de origem animal, a Bão 
ser quanto és cundições sanitarias, 
siste, em máior ou Menor gray, 
a depreciação da má qualidade, da 
mça as impurezas e de 


depreciados por 
para os mei 





relação 





tom, 






que o Brast:; 


num grande esforço, rémove con” 
venlentomente as cousas que de- 
precinto O trabalho hacioni 
curando, quanto posa! 

se 

gar os seus product 
nos mercadou munçfai 
dronisação fiscalisada de sus prn- 
dução exportave 





pro- 
Dustáre 
ução para lah- 
valorisados 
6a da par o 








jo: — é Imperiõso 
que esse volume se recommende e 
alcance reputação pola exceilencih 
de sua qualiunde e apresentação... 
mos obtido com o algo 
grande parte, da 
padronisação o da fiscalização do 
permitindo assim, 
fosel-o chegar do destino isento do 
Traudes e em perfeitas condições, 
quanto so acondicionãe 
mento e embaibgem. O mesmo pré- 
visamos conseguir, 


pai 


vem demora, 


em relação aos demais productos 


época, em que a - 


“Tribunal de Segurança ! qe exportação. 
. Nacional pra dad Srorsaara Elraporo 


mi » o Prancisco Mar 
nado aee e 
Sa Pa 
Edo ca 
es 
rahyba, As unhas ouvidas 
no inquerito policial - confirma- 
E o 
qe a e 
le melta “a a 
jam tentem: |, Prancisco do 
Ne to, dá vu. ter visto 
Pd qn AE 
tando a igreja” 











MOVIMENTO DO PORTO 


RIO. 20 (“Estado” — Via Vai) 
Procedente de Kobe. deu. entra- 
.. esta manhan na Guanabara o 
luxuoso | transatlantico japones 
mus vingem & Amer! 

Sul, devendo zarpar amanhan às 
17 horas para Buenos. Alfes, com 
escalas em Santos e Montevideu. 








portuna 
para a economia naci 


padrões 
vendavel, 


cem 
altos ini 


aífeitos ao 


assim, 


de que o Brasil: não logrará tmpúla 

slonar o volume 

valor do que produz e 

mercados externos sem em 

e typos - de sua riquesa, 
iscalisando-os. 





E cmo tem uido o 


milhado por todas as 
Denbadas”. no “desenvolvimento da 
sua balança commercial. 


às consequencias da NUva GUeEra-S 

ancenaiatão em maia larga, aucaia. 

das mercadorias coloniaes e, Emut- 

do Jerpeciaimente, dus alma de 

rocedencia aul-americand, Y 

> e do maior sgiificação - 
lona 








na 
Getulio 





caminho pal= 
em 


Os objectivos do governo baisan- 


do o decreto-lei n. 334, cuja regus 
ianientação foi 
cente decreto, 


pelo toe 


spprovisa 
Ca va intuito de bem servir a 
di 

Eoomomia brasileira e isto tom pl 
do gra enterro rd fed todas o ' 
EA et Teoonne 
Wrovidencia! a deles de 
sses collectivos. 








Como os problemas 








economicos 
inisterio da - Agricul= 
tura hão obedeciam a UM iAn= 
tação uniforme, 
padronisação iria 
ção de osforços de 
mentos. além de indispensavol em 


execução da 
glr cooricum=. 
rios dopartes 





com os Eovemos. estos ! 


dunes, entidades para-estataes é 40 
ação Ti tocas dm etiridas 
concentração de as 
de feat, “dos drões, 8 bei 
imencó Neo 
Cosimo h Piscalisação da clámifica- 





Aqui desembarcaram — numerosos | cão e da expolação, no Servigu de 
passageiros, num total aproximado to |. dirigido pelo de. - 
de 170 em caracter permanente -e | Arebur Torres FILO, 


Entre. elles, nona. reportagem 
encontrou o. sr. Kuntmitsu Kat. 
auyama, novo nddido |. commercial 
do Japão nesth capital e figura de 
larga, projecção nos meios finan- 
cistos de seu pais e da America 


do Norte. ã 

“Em palentramtom o. nosso 
representante, p sr. K. Katsuyama, 
que pela primeira yea vem ao Bra- 
al. salfentou a com ' 
recebeu a indicação do seu 
para este novo, posto, fazen- 
referencias. elogiosas go noso 
e à nowa pente 6 enaltecendo 


e o nowo, - a 
Pora Santos 'seguo parte ds” co- 
mitiva. cultural paulista que este- 


reito e medicina, voltam encanta- 
dos não só com n magnificencia 


antes de atingirem o porto de 
Kobe. isto 6, quando ainda se en 
contravam - em viagem, foram 
cumuilados: de gentilezas o de at- 
tenções, de toda. sorte pela officia- 
lidade o tripulação do “Brasil- 
Maru" *, o que os, deixou protun- 
ehmento sensibilizados; . 
Nossa reportagem tevo o prazer 
do palestrar durante alguns minu- 
tos com o chefe da delegação, o 
dr. Luis * Maiane de Almeida, 
que nos pediu fossemos os Inter- 
mediarios dos seus agradecimentos 
is Camaradas, pelo trato fl- 
elles. proporcionado por 
toda parte por onde estiveram. 
Os que chegamm polo “Brásil- 
Mart! “"são os grs. Jorge P. Ju- 
nior, Eylvio Rodrigues, Jordão Ve- 
chintti, Antonlo 8. Bueno, John 
Rascha, Joto B. Dulleus, Confu- 
cio Barbalho, Mnrio “Romeu, Not 
Gouvêa, Azor 'T. Barros, Domingos 
Machado e Salvador Bponierl. Os 
restantes, em numero de alto, re- 
gressarão polo “Okoko Maru! *, 
Pelo ihesmo navio e tambem pa- 
ta o porto de Santos, vinja o gr. 
Menlio De Vivo, negociante de 8. 
Paulo, o - 
Finalmente, desembarcou nesta 
enpital, n estrolia. cinematographi- 
ca Linda "Basket, quo vem de Hol- 
Iywood em gos” do férias, 


DIRECTOR DO DEPAR- 
TAMENTO DE SAUDE 
PUBLICA 


RIO, 20 .(“Estado” — Pelo tolo- 
phone) —'De volta dos Estados 
Unidos onde, como - delegado do 
Brasil tomou parte na Conferen- 
cia Ennitaria Pan Americana, ren- 
lada em Washington, chegou hoje 
a esta capital, pelo aviho de car- 
retra internacionál, o dr. João de 
Barros Barreto, director do Depar- 
tamento de Saude: Pubico, 


o 











do “eosia anligntou” nom 
sta “sai 

3 portos de mntor importancia 

Regulamento da Padronisação, 

xendo considerações. 

ões preliminares do memo, 

Eiticações, padrões, amostras, co 


e rotulos, 


pelos 


Barone, 
do Ingá, em Nicthoroy, tendo sido 
recebida pelo interventor. 

" fez entrega de um longo memoriyl 
consubstanciando os: estudos , que 


batida 


phone) 
Academia 
tenlisou-so hoje n recepção do sen 
novo membro. prof. Clnudio Got 
lart do Apdrade. 


c 


Pinalisando a entrevista coleotio 





dicionaménto e embalagem, marisa” 





A LARANJA 
“FLUMINENSE 


RIO, 20 (“Estado” 


uencias da situação 
pelos “acontecimentos na Europa 
cobre o commercio da laranja 
quelia unidade. federativa 


tudo com a acolhida extremamen- issão, imposta: dos arde 
te calorosa que ines foi aispensa- | Ricardo Xavier da Silveira. <iut- 
dn durante todo essé tempo. Já [mermo Welnachenk, — Sebastião 


Herculano de Morass, Antonlo de , 


ivelra Carvalho 
esteve hoje 


tenlisou sobro à materia o 
kestões relativas à medidas 
mudas a enfrentar os novos proble- 
mas criados para 

Alôns do memorial, 
debateu verbaimente 
com o chefe do governo. Fol di 


aimente 
xportaç 


em vista 


Nacional 


RIAÇÃO DE 


COLLECTORIAS 


RIO, 20 (“Estador 


críando uma coltectoria pi 
recadação das rondas federnes nos 
municipios de Reserva, no 

“do Paraná, e Volta Grando, 
tado de Minas. 


NO MINISTERIO DA . 


FAZEN 
RIO, 20 ("Esindo" 


phone) — Conterenciou com à 
nlstro do Fazenda 6 sr. Fra 
Alves dos Sontos Filho, 
da Cartolta Combint do Banco de 
Brasil. 


o aiteado rea 
cução, 
do“ cltenificação, fiscal! 


para a Argentina, bem, 

CO gn a respeito” do 
a, A Fe 

Suja” materia a, commisdio, vahi 


catlsteita, 
promessas que a elia foram feitas 
pelo interventor Amaral, Peixoto. 


ACADEMIA NACIONAL, 
DE MEDICINA ! 


RIO, 20 (“Estado" — Pelo teles 
Em sessão solonne da 


mia, o mnístto Pernéie ., - 


EA 

sobre dispode 
capo 

D- 


ertifi 





— Pelo tales 





Esse 


Fraricisoo 


* no palsoio- 


quem 


deste 


8 producção. 
commíssão 
o assímpto 








8 questão da 





das formas 


do Medicina 


Pelo tele- 








ido 
E 


DA 


— Pelo 





tera 
E 


dh 








